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INTRODUÇÃO 

 O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.), pertencente à família das Rosáceas, é 

amplamente cultivado em todo o mundo, e sua fruta, o morango, é de maior destaque entre as 

pequenas frutas, devido sua coloração, aroma e sabor, assim como suas propriedades nutracêuticas, 

sendo muito apreciado pelos consumidores. 

 O túnel baixo é um tipo de ambiente protegido, muito utilizado no cultivo de hortaliças, 

como a alface, a rúcula e o morango. Além do baixo custo de implantação, se comparado ao túnel 

alto, o túnel baixo também proporciona um microclima mais favorável às plantas durante o inverno, 

pois mantém a temperatura a níveis mais elevados. Antunes et al. (2007) ressaltam que o túnel 

baixo apresenta uma série de vantagens, destacando-se a proteção da cultura às intempéries 

climáticas, como geadas, granizo, longos períodos de chuva e ventos frios, e também do ataque de 

pragas e doenças. 

 Para obter-se êxito no cultivo do morangueiro, a escolha das cultivares é um dos fatores 

fundamentais, considerando algumas características, como temperatura e fotoperíodo (DUARTE 

FILHO et al., 2007). As cultivares de dias curtos são dependentes da temperatura e do fotoperíodo, 

necessitando condições especiais para que entrem na fase reprodutiva, enquanto que as cultivares de 

dias neutros são insensíveis aos estímulos do fotoperíodo. As cultivares de dias curtos florescem 

quando o comprimento do dia se torna menor que 14 horas, e as temperaturas inferiores a 15°C, 

adaptando-se bem às condições climáticas da região de Pelotas/RS. 

Neste contexto, objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de três cultivares de 

morangueiro de dias curtos nas condições edafoclimáticas da região de Pelotas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado durante a safra de 2011/2012, em área experimental pertencente 

à Embrapa Clima Temperado, cuja localização geográfica é de: 31º40’47”S e 52º26’24”W; 60m de 
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altitude. A classificação do clima da região, segundo W. Köppen, é do tipo “Cfa” - clima 

temperado, com chuvas bem distribuídas ao longo do ano e verões quentes. 

O preparo do solo foi realizado conforme as recomendações para a cultura (SANTOS; 

MEDEIROS, 2003). O sistema de cultivo adotado foi o convencional, utilizando-se quatro canteiros 

de 1,1 m de largura, 20 m de comprimento e 0,2 m de altura, cobertos com “mulching” de filme de 

polietileno preto de 40 μm de espessura. Os canteiros foram abrigados por túneis baixos cobertos 

com filme de polietileno transparente de baixa densidade com 100 μm de espessura, sustentados por 

arcos de policloreto de vinila (PVC) com 0,8 m de altura. O túnel baixo foi aberto conforme as 

condições climáticas. Em dias ensolarados, a abertura foi realizada logo pela manhã e o fechamento 

realizado no final da tarde. A irrigação e a fertirrigação foram realizadas através de sistema de 

gotejamento. 

As mudas foram produzidas em viveiros na Argentina e seu transplante realizado em 

18/05/11, com espaçamento de 0,3 x 0,3m. Os tratamentos foram três cultivares de morangueiro de 

dias curtos, sendo: Strawberry Festival, Camarosa e Camino Real.  

As variáveis analisadas foram: produção por planta (g planta-1), massa média de frutas (g) e 

número médio de frutas. O somatório do número de frutas e o somatório da massa de frutas obtidas 

em todas as colheitas ao longo do experimento foi dividido pelo número de plantas na parcela 

experimental, para obter-se o número de frutas por planta. Já a massa média por fruta foi obtida 

pelo quociente entre a massa total de frutas por planta e o número de frutas por planta.  

A colheita iniciou-se em agosto de 2011 e estendeu-se até o mês de janeiro de 2012, sendo 

realizada com frequência de duas vezes por semana. As frutas foram colhidas quando atingiram 

100% da coloração avermelhada da epiderme, pesadas em balança digital e contadas. O controle 

fitossanitário foi realizado com fungicidas e inseticidas específicos registrados para a cultura de 

acordo com o aparecimento dos sintomas. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições, cada uma 

constituída de nove plantas. A análise de variância e o teste de comparação de médias (Tukey 5%) 

foram executadas através do programa Winstat (MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As cultivares analisadas apresentaram diferenças significativas para as variáveis número de 

frutas, produção e massa média das frutas (Tabela 1).  

 Para a variável produção, a cultivar Strawberry Festival demonstrou-se superior às demais, 

produzindo aproximadamente o dobro de frutas se comparada à ‘Camino Real’ (67,83 e 33,97 

frutas, respectivamente). Oliveira et al. (2009), Cocco et al. (2011) e Brugnara et al. (2011) 

observaram valores superiores para ‘Camarosa’ quando comparada a ‘Strawberry Festival’, ao 
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contrário do que se observou na safra de 2011, em que a maior média para esta variável foi obtida 

por ‘Strawberry Festival’. 

 A produção das três cultivares foi satisfatória, pois foi superior à média do Rio Grande do 

Sul, que é de 300-400g por planta (PAGOT; HOFFMANN, 2003). Segundo AGRIANUAL (2006), 

700g por planta é considerada um referencial adequado. No presente trabalho, ‘Strawberry Festival’ 

e ‘Camarosa’ obtiveram a maior média, produzindo 876,12 e 788,06 g planta-1, respectivamente, 

diferindo de ‘Camino Real’, concordando com o observado por Cocco et al. (2011). No entanto, 

Oliveira et al. (2009) verificaram produção diferenciada entre ‘Strawberry Festival’ e ‘Camarosa’. 

Por sua vez, Brugnara et al. (2011), em sistema de cultivo orgânico observou médias superiores 

para as três cultivares. Essa variação nos resultados pode ser um indicativo de diferenças de 

adaptabilidade das cultivares em função das variações climáticas, favorecendo ou prejudicando a 

expressão do máximo potencial de cada material genético. 

  O tamanho da fruta é outra característica bastante importante, pois frutas maiores são mais 

atrativas aos olhos dos consumidores, agregando valor ao produto, e deste modo, possibilitando um 

incremento à renda do produtor. O maior valor observado para massa média foi de 17,51g para a 

cultivar Camino Real, sendo que as cultivares Strawberry Festival e Camarosa não diferiram entre 

si.  

Tabela 1 - Número de frutas por planta, produção e massa média das frutas, em diferentes 

cultivares de morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.). Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 

2012. 

Cultivares Número de frutas Produção Massa média 
 (g planta-1) (g fruta-1) 

Strawberry Festival 67,83 a* 876,12 a 12,92 b 
Camarosa 53,71 b 788,06 a 14,69 b 
Camino Real  33,97 c 594 b 17,51 a 
CV (%) 3,87 8,64 7,02 
Média 51,84 752,73 15,04 

* Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

CONCLUSÕES 

 A partir dos resultados obtidos, pode-se concluir que ‘Strawberry Festival’ obtém melhor 

desempenho, porém ‘Camarosa’ também figura como uma boa opção para diversificação no 

sistema de cultivo na região de Pelotas. 
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